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CAMPINAS cultua um grande poeta. 0 Estado de São Paulo, São Paulo, 18 maio 

1972. 
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um grande poeta 

A Semana Guilherme de 
Almeida, iniciada em Campi- 
nas, não é apenas justo tri- 
buto da terra natal ao filho 
ilustre, que mereceu o titulo 
de "Príncipe dos Poetas Bra- 
sileiros", sucedendo como 
tal a um Bilac e a um Ole- 
gario Mariano. Constitui 
exemplo de movimentos de 
carater cultural capazes de, 
a cada ano, promover a mo- 
bilização de uma comunida- 
de em torno de vultos e va- 
lores permanentes. 

É certo que o poeta de 
íiós não pertence apenas a 
Campinas. Pertence também 
a São Paulo e ao Brasil, co- 
mo pertence, e muito, a esta 
Casa. Evidentemente, po- 
rém, à cidade que o viu nas- 
cer cabia a primazia de cul- 
tuar-lhe a memória e Campi- 
nas — a provar que o cres- 
cimento economico e demo- 
gráfico não é incompatível 
com as afirmações de tipo 
por assim dizer espiritual — 
não fugiu a esse dever. 

Não precisamos relem- 
brar quem foi Guilherme de 
Almeida, inclusive nas mui- 
tas facetas que nele revelou, 
de par com o inconfundivel 
poeta, o jornalista de escol: 
cronista, critico pioneiro de 
cinema, repórter a apanhar 
flashs do cotidiano. Nem de 
sua riqueza humana, a aco- 
lher no escritório da Rua 
Barão de Itapetininga, não 
clientes para a banca de ad- 
vocacia, mas jovens escola- 
res, ás vezes formando fila, 
que o iam "entrevistar", ou 
simplesmente pedir autógra- 
fos. 

E como o poeta é essen- 
cialmente um cantor, o nos- 
so povo sempre cantará cora 
ele peças como a Canção do 
Expedicionário ou o Hino 
com que louvou a Padroeira, 
por ocasião da entrega da 
Rosa de Ouro à basílica de 
Aparecida, às vésperas de 
sua morte. Tudo isso justi- 
fica que a cada ano, ao re- 
dor de seu nome, a Semana 
Guilherme de Almeida pro- 
porcione um reencontro do 
poeta com as jovens gerações 
e um melhor conhecimento, 
inclusive critico, de sua vi- 
da e obra. 

Não ocorra com a feliz 
Iniciativa dos campineiros, 
o que vem ocorrendo, p. ex., 
com a Semana Euclidiana, 
em São José do Rio Pardo, 
transformada pela desidia 
dos poderes públicos numa 
simples rotina, quando, em 
passado ainda recente, a ci- 
dade em que foi escrito Os 
Sertões se constituía numa 
verdadeira meca de estudos 
brasileiros. Aliás, o vicio de 
origem das muitas "sema- 
nas" existentes está, exata- 
mente, no fato de a sua res- 
ponsabilidade se haver 
transferido das comunida- 
des locais para o poder pu- 
blico estadual. Com isso elas 
se despersonalizaram ou se 
transformaram, às vezes, 
em festivais políticos e até 
mesmo deram ensejo a cabi- 
des de emprego. 

Há exceções honrosas e 
entre elas certamente figu- 
rará a Semana Guilherme de 
Almeida, como sinceramente 
o desejamos. 
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